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1. INTRODUÇÃO

Com o mercado econômico cada vez mais globalizado é de suma importância que as

empresas exerçam uma excelente gestão de recursos financeiros. Em razão disso o

contador tem o propósito de demonstrar e gerar informações através de seus relatórios

financeiros para auxiliar na tomada de decisões por parte de todos os seus stakeholders ,

dominando os fatores que influenciam na administração financeira, que é o capital de

giro, níveis de endividamento, ciclos operacionais etc. É de grande importância que as

empresas exerçam uma excelente gestão de seus recursos financeiros, a fim de evitar

problemas com falta de caixa para se manter em operação e buscando ter possibilidade

de aproveitar possíveis oportunidades que venham aparecer, para de maneira planejada

realizar investimentos a curto prazo e manter seu saldo de caixa positivo e evitar a

falência.

A partir das demonstrações financeiras do período trimestral de 2021 estaremos

analisando a empresa JBS S.A e avaliando a necessidade de capital de giro e níveis de

endividamento.

2. DESCRIÇÃO DA EMPRESA

Fundada em 1953 por José Batista Sobrinho. A empresa JBS S.A, opera no

processamento de carnes bovinas, suínas, ovinas e frango.Atualmente o grupo controla
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marcas como Swift, Big Frango, Friboi, Seara, entre outras. A empresa hoje opera com

cerca de 216.000 funcionários, em 340 unidades em 22 países. A companhia é de

capital aberto, suas ações são negociadas na bolsa de valores no mais elevado nível de

governo corporativo do mercado de capitais do Brasil,

Dados sobre a companhia:

CNPJ: 02.916.2650/0001-60

Razão social: JBS S.A

Atividade: alimentícia

Código de negociação na B3: JBSS3

3. PROJETO INTEGRADO

3.1 ADMINISTRAÇÃO DO CAPITAL
DE GIRO

Administração do capital de giro
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Qualquer empresa, de tempos em tempos, emprega seus ativos de curto prazo, bem

como fontes de financiamento de curto prazo para realizar seus negócios do dia a dia.

É essa gestão de tais ativos, bem como passivos, que é descrita como administração de

capital de giro.

A gestão do capital de giro é uma parte essencial da gestão financeira. Também pode ser

comparada com o processo de tomada de decisão a longo prazo, pois ambos os

domínios lidam com a análise de risco e lucratividade.

3.1.1 CAPITAL DE GIRO

Capital de giro é o montante de recursos que a empresa precisa para financiar o seu
ciclo operacional. Em outras palavras: é o dinheiro necessário para fazer o negócio
girar. Sem ele, não é possível cumprir suas obrigações financeiras nem manter as
atividades em dia. A isso chamamos necessidade de capital de giro.Percebe como o
capital de giro é necessário para a sua empresa operar? É ele que mantém as suas operações
saudáveis e sustentáveis. Mas você sabe dizer de quanto capital você precisa para garantir suas
operações? É isso que revela um importante indicador para a sua gestão financeira: a
Necessidade de Capital de Giro (NCG).

A principal fórmula para calcular o capital de giro líquido de uma empresa é diminuir os

passivos circulantes dos ativos circulantes. Ou seja:

CGL (Capital de Giro Líquido) = AC (Ativos Circulantes) – PC (Passivos Circulantes)
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Sendo os ativos circulantes o financeiro atual da empresa. Como valores em caixa e no

banco, por exemplo. Já os passivos circulantes englobam suas contas a pagar. Como

salários e fornecedores.

Mas o cálculo da necessidade de giro é diferente. Ele é influenciado por alguns fatores e

pode ser calculado de formas diferentes. Sendo tanto pelo balanço patrimonial, que dará

o valor em caixa disponível. Tanto pelo ciclo financeiro, que resultará no tempo

necessário para o pagamento dos fornecedores.

De acordo com o balanço patrimonial

O cálculo da necessidade de capital de giro de acordo com o balanço patrimonial está

relacionado diretamente com os ativos e passivos circulantes. Dentro dos ativos

circulantes se encaixam as dívidas de clientes, e o valor em caixa, por exemplo. Já que

são os valores monetários que a empresa tem. Por sua vez, o passivo circulante são as

dívidas da empresa. Sejam elas dívidas de fornecedores, salários a pagar, entre outras.

Sendo assim, a fórmula do cálculo será a seguinte:

NCG = Ativo Circulante Operacional – Passivo Circulante Operacional

Mas há uma forma mais simplificada de fazer esse cálculo. Utilizando assim, apenas os

valores de contas que a empresa irá receber somado ao valor total do estoque, e

diminuindo desse valor as contas que deverão ser pagas.

NCG = Contas a Receber + Estoque – Contas a pagar

Dessa maneira é possível identificar valores em moeda que estão faltando ou sobrando

no período de tempo calculado.
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BALANÇO PATRIMONIAL DA EMPRESA JBS S A

Análise da NCG na empresa.

Através da interpretação dos dados das demonstrações financeiras e com as

análises feitas para se extrair informações, é evidente o impacto causado pela recessão

econômica na estrutura financeira da organização. Atingindo seus resultados, e

principalmente distorcendo o capital de giro que foi o alvo de estudo do trabalho.

Observou-se que durante o período de crise, a empresa precisou socorrer-se com capital

de terceiros, empréstimos, para conseguir completar o NGC e realizar os giros. Devido

às manobras, a JBS ficou à mercê da taxa de juros alta do entre crise. Ela afetou a

estrutura da empresa nos anos seguintes, como visto no valor elevado para custear as
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despesas financeiras pós-crise. Mas seguindo o rumo que a JBS ficou após 2017, em um

curto espaço de tempo a organização tende a superar esse pequeno empecilho e

alavancar seus lucros.

3.1.2 ANÁLISE DO ENDIVIDAMENTO

O endividamento geral (EG) ao ser calculado pode mostrar como anda a saúde

financeira da companhia, ele demonstra a porcentagem de ativos que estão sendo

utilizados com dívidas, de maneira geral a quantidade de ativos que está sendo

financiado por terceiros. O índice de endividamento é encontrado através de dados

obtidos no balanço patrimonial de uma empresa e é realizado por um administrador

contábil. A seguir vemos como se calcula o endividamento geral (EG):

EG= (Capital de terceiros/ passivos totais )x 100

Para encontrarmos o capital de terceiros precisamos somar o passivo circulante com o

passivo não circulante.

Capital de terceiros ( CT)= passivo circulante( PC) + passivo não circulante( PCN)

Ao analisarmos o balanço patrimonial da empresa JBS S.A calcularemos o

endividamento geral da mesma.

Passivo total
196.026.833

Passivo circulante
51.844.085

Passivo não circulante
94.006.640

EG= (51.844.085 + 94. 006.640 196.026.833) x 100÷
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EG=(145.850.7250/ 196.026.833) 100×

EG= 0, 74 100= 74×

EG= 74%

Ou seja, 74% do ativo total está comprometido para custear suas dívidas. Para

avaliarmos a situação financeira da entidade necessitaríamos dos balanços dos anos

anteriores, para podermos compreender e comparar com o endividamento geral do

momento. O resultado igual ou superior a 100% indica que as dívidas são superiores aos

bens ou seja a empresa está alavancada, com dívidas, quanto menor for o endividamento

geral menor será  o risco de se tornar inadimplente.

A decisão de financiamento é a captação de recursos de capital próprio ou por capital

de terceiros, a tomada de qualquer decisão de investimento requer muita avaliação,e

seleção de alternativas . Dentre as decisões financeiras existem diretrizes importantes

que nos auxiliam a não tomar decisões de risco, deve se evitar por exemplo o aumento

desproporcional das despesas para que isso não afete o lucro antes do imposto de renda,

As cinco maneiras pelas quais a decisão de financiamento pode afetar seu fluxo de

caixa:

BENEFÍCIOS FISCAIS: No artigo 14 LC 101/2000 Lei de responsabilidade fiscal, os

benefícios fiscais são classificados como anistia, remissão, subsídio, crédito presumido,

concessão de isenção em caráter não geral, alteração de alíquota, ou modificação de

base de cálculo. Ou seja, quando uma empresa é dispensada temporariamente de pagar

impostos, ou seja, irá sobrar recursos em caixa.

FLEXIBILIDADE: É quando uma empresa tem flexibilidade no prazos de seus

pagamentos, quando ela opta por adiantar ou deferir investimentos e assim optar pela

melhor forma de se financiar.
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CUSTOS DE DIFICULDADES FINANCEIRAS: Eles ocorrem de três maneiras :

custos de falência, quando a empresa está sem ativos para investir em novos projetos ,

custos indiretos, por exemplo, quando os fornecedores reduzem o limite de

financiamento de matéria prima para empresa . E por fim conflito de interesses.

SINALIZAÇÃO PARA O MERCADO: Quando a estratégia da empresa não é adequada

e bancos evitam fazer empréstimos ou aumentam seus juros em empréstimos.

INCENTIVOS DE ADMINISTRAÇÃO: Quando administradores sentem que

mudanças favoráveis a empresa podem ser pessoalmente prejudiciais eles relutam em

tomar tais decisões.

3.2 MÉTODOS QUANTITATIVOS
ESTATÍSTICOS

O custo de capital de terceiros é definido com os passivos onerosos nos

empréstimos e financiamentos mantidos pela empresa. Este custo representa um custo

explícito obtido pela taxa de descontos, que iguala em determinado momento os vários

desembolsos previstos de capital e de juros, com o principal liberado para a empresa.

Gitman(2001) complementa que o custo específico do financiamento deve ser

medido depois do imposto de renda. Como os juros do capital de terceiros são

dedutíveis para fins de apuração de imposto de renda devido, reduzem o lucro tributável
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da empresa. Esse capital, depois do imposto de renda(IR), pode ser encontrado

multiplicando-se o custo antes do imposto de renda, por 1 menos alíquota do imposto de

renda. A expressão do cálculo representa-se:

ki = kd  x (1- T)

Em que:

Ki: Custo do capital depois do imposto de renda

Kd: Custo do capital antes do imposto de renda

T: A alíquota do imposto de renda.

O custo do empréstimo deve ser determinado após o imposto de renda e a

contribuição social, já que os encargos financeiros podem ser deduzidos do lucro

tributável, logo a economia fiscal obtida pela empresa pode ser calculada pelo produto

dos encargos financeiros e a alíquota do imposto de renda e contribuição social.
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3.2.1 MÉDIA, MEDIANA E MODA

Média

Entre as medidas centrais, a mais utilizada é a média. Existem vários tipos de média,
mas as mais comuns são a média aritmética simples e a média aritmética ponderada.

Média aritmética simples

A média aritmética é calculada pela soma de todos os elementos do conjunto dividida
pela quantidade de elementos do conjunto.

Fórmula para cálculo de média aritmética

Título: fórmula-média-aritmética

n → quantidade de elementos

Exemplo:

A idade dos funcionários do departamento de recursos humanos de uma empresa está na
lista a seguir:

{28, 30, 29, 31, 32, 33, 34}

Calcule a idade média dos funcionários desse departamento.

Resolução:

Sabemos que há 7 elementos, então temos que:
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Mediana

Dado um conjunto numérico, conhecemos como mediana o valor que ocupa a posição
central dos valores quando organizamos esses dados em ordem. Para encontrar a
mediana, é possível listar os termos em ordem crescente ou decrescente e encontrar o
termo que ocupa a posição central.
Para isso, podemos distinguir dois casos: quando há uma quantidade ímpar de
elementos no conjunto e quando há uma quantidade par de elementos no conjunto.

1º caso — quantidade ímpar de elementos

Exemplo:

A altura dos professores da área de ciências da natureza de uma escola foi listada a
seguir:

A = { 1,79 m; 1,72 m; 1,63 m; 1,82 m; 1,65 m; 1,75 m; 1,80 m}

Para encontrar a mediana, é essencial que o primeiro passo seja colocar os dados em
ordem crescente ou decrescente.
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A = {1,63; 1,65; 1,72; 1,75; 1,79; 1,80; 1,82}

Note que há sete elementos no conjunto. Como há uma quantidade ímpar de elementos,
a mediana será o termo que está exatamente na metade da lista. Para encontrar o termo
central, primeiro encontramos a posição desse termo, dividindo a quantidade de termos
por 2, e arredondamos o resultado para o próximo número inteiro, que será a posição do
termo central.

Como há 7 elementos, sabemos que 7 : 2 = 3,5. Sempre vamos arredondar para o termo
posterior, então a mediana desse conjunto é o 4º termo do conjunto. Agora analisaremos
o conjunto:

A = {1,63; 1,65; 1,72; 1,75; 1,79; 1,80; 1,82}

Portanto, a mediana é 1,75 m.

2º caso — quantidade par de elementos

Quando a quantidade de elementos do conjunto é par, é necessário calcular a média
entre os dois termos que se encontram no meio do conjunto em ordem.

Exemplo:

B = { 1, 2, 2, 3, 6, 10, 15, 16,16, 20}
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Ao realizar a contagem da quantidade de termos, há 10 termos. Então, temos que 10 : 2
= 5, logo os termos centrais são o 5º e o 6º termo.

O 5º termo da sequência é 6.

O 6º termo da sequência é 10.

A mediana é a soma desses números dividida por 2, ou seja, (10 + 6): 2 = 16 : 2 = 8.
Logo, a mediana desse conjunto é 8.

Moda

Em um conjunto de dados, a moda é aquele resultado mais recorrente no conjunto, ou
seja, com maior frequência absoluta. Já parou para pensar sobre como as lojas planejam
os seus estoques de um determinado produto? Ainda que existam várias marcas de um
mesmo produto, há aquele tem maior saída. Para analisar isso, é utilizada a moda.

Exemplo:
Em uma loja de calçados femininos, o estoque é reposto mensalmente. Para entender
melhor o consumo de seus clientes, o dono da loja decidiu anotar o tamanho escolhido
pelos 35 primeiros clientes em uma lista:

N = {35, 37, 36, 34, 38, 35, 37, 37, 33, 36, 38, 37,35, 37, 34, 33, 37, 36, 35, 38, 36, 35,
36, 37, 38, 39, 37, 37, 36, 37, 33, 37, 35, 37, 39}

Analisando os dados coletados, para realizar o próximo pedido, o tamanho de calçado
mais recorrente entre as clientes é a moda desse conjunto.
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3.2.2 NÍVEIS DE CONFIANÇA

O nível de confiança refere-se à taxa de sucesso em longo prazo do método, ou seja,

com que frequência esse tipo de intervalo vai capturar o parâmetro de interesse.

Um intervalo de confiança específico fornece uma amplitude de valores plausíveis para

o parâmetro de interesse.

Isto significa que 68.3% de todas as médias amostrais cairão dentro de SE da

média populacional . Similarmente 95% de todas as médias amostrais cairão dentro

de de .

então intervalos da forma

conterão a verdadeira média populacional 95% das vezes.
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4. CONCLUSÃO

As empresas atualmente buscam cada vez mais a excelência na execução de seus

negócios, para isso existem administradores contábeis competentes e ferramentas que

auxiliam o desenvolvimento do negócio. O presente estudo buscou mostrar de forma

simplificada o balanço patrimonial da empresa JBS S.A. Assim calculando sua

necessidade de capital de Giro (NCG), O endividamento geral (EG) e suas medidas

centrais.

Conclui- se que a empresa JBS S.A não possui dificuldades para sanar dívidas

de curto, médio e longo prazo, e apresenta uma porcentagem aceitável em relação ao

endividamento geral, a entidade utiliza recursos de terceiros sem afetar sua saúde

financeira. Constando que a entidade possui uma boa saúde financeira.
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